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E" uma organização de Utilida- 
de, que tem a sua sede em Lis- 
boa, na Rua Enteriheirtas da 
Grande Guerra, 9 rjc, e cujos 
serviços consistem em efiviar re- 
Cortes dé tódas as publicações do 
Continente, Ilhas Adjacentes e 
Colónias, e tratar de outros as- 
suntos de interêsse para a lm- 
prensa portuguesa, : 

Sidi 

UMA DATA QUE NENHUM PORTUGUÊS PODE ESQUECER 

aenia 

Concurso Jornalístico do Rádio Club Portugués 

Antiguidade de E 

  

Existe em Esgueira tim an-[Ctuz, na qual está esculpida, 
tigo Pelourinho cuja colutia, [uma caravela em naufrágio, . 
torcida em espiral é encimada! tombada, de eSguelha; e Toi a 
(com uma pedra rectangular a | deforinação desta tíltima e sur, 
sobrepujar dois ferros argola-, blinhada palavia, que originou! 
dos nas quatro pontas, e emlo actual nome — Esgueita. 

A existência desta povoação 
= remonta à existência da nossa 

tiacionalidade, pois era im pôr | 

to de mat, como o atesta o tal. 

  

squeira 

de, fervor teligioso po con 
o pobre santo, se foram es- 
quecendo de o festejarem e, o 
resultado, foi, ter à capelinha 
de ser demolida há ms bons 
40 anos. Estava situada em 

um dossítios mais aprazíveis 
desta terra. Mas, et matéria 
religiosa, o povo deste lugar 
é mestno assim, pois, a 50 

Cemig ui 

Em 27 de Abril de 1028 to- 
mou posse do cargo de Minis- 
tro das Finanças o Professor 
Doutor António de Oliveira 
Salazar. Completando-se, on- 
tem, 16 anos sôbre essa data, 
cabe bem aqui tma análise do 
que ela significa pata a admi- 
nistração pública e para a vida 
portuguesa. 

O país vivia em regime tró- 
nico de «deficitr desde o prin- 
típio do século, regime apenas 
interrompido por dnas vezes, 
tom excepções confirimativas 
duna indigente regra de vida, 
que tinha como perthanente 
tecurso a ajuda. do crédito on 
da moeda desvalorizada: vo 
metro elástico introduzido na 
vida econômica». 

Competia ao professor tra- 
zido da sita cátedra de Coím- 
bra, ão hortiein são que a Re- 
volução foi bescar à austerida- 
de de uma vila dignamente 
mantida à margem das inferio- 
ridades de paixões políticas, 
mudar a face das coisas, ope- 
fando tima transformação ta- 
dical nos métodos de Govêrno 
— pela política da verdade e da 
sinceridade. «Sei muito bem o 
que queroe para onde vour— 
e isto significava, pará um pot- 
tuguês de lei como Salazar, um 
corpo de doutrina e um méto- 
do de acção que conduziriam 
a um objectivo definido e cer 
to: a salvação da Pátria, 

A Nação, já meio indife- 
rente às promessas governa- 
mentais, atentara naquela so- 
briedade e coragem de Salazar. 
Com dúvida talvez, mas acre- 
ditara. Aquela voz impregnada 
de sinceridade, rude franqueza, 
reacendialhe as potencialida- 
des próprias, fazendo lhe crêr 
nas suas possibilidades; rasgan- 
do-lhe novos horizontes” para 

Salazar podia já escrever que 
«não só pela adimínistração, 
thas pelas idéias e realizações 
políticas, estamos reíntegrados 
na Eiropa, de cuja civilização 
é ptogresso fomos em outras 
épocas Importante fautor e se- 
guro guiar. Ás realizações ina- 
teriais que traduzem os saldos 
dd orçamento e uma escrupu- 
losa aplicação dos dinheiros 
públicos, o estírinilo à iniciati- 

próptias e nos vaiores eterrios, 
tudo o que é o Estado Novo 
Português, tem coro alicerce 
mais sólido. a ordem financei-   ra. Os problemas políticos e 
sociais dottrinaram-se e reali- 
zaram-se -- constitucionaliza- 
ram-se—logo depois. 

“,:. podemos ser no mun- 
do, como já alguns nos con- 

sideram, verdadeiros criadores   

  

do futuro», Quási 10 anos 
mais tarde, Salazar falava da 
floração do esfôórgo comum, 
Esfôrgo que, com base no sen 

limento da comunidade portu- 
guesa e no do interêsse nacio- 
nal, operou o milagre da res- 
tauração nacional, Salazar per- 
sonifica êste Portugal renovas 
do. Os caminhos traçados há 
16 anos, foram seguidos. 

Salazar tinha, nessa data, 

39 anos. Os dias que desde 
então éste grande português 
poderia ter utilizado para a sa- 
tisfação dos naturais anceios 
de um homem na plenitude 
das suas possibilidades pes- 
soais, dedicou-os à Nação, em 
holocausto aus êrros dos ou- 
tros, para tedimir a Pátria. 

O homem que ontem, dia 
28, completou 55 anos, me- 

que se sentia fadada. Em 1035] 

va, à confiança nas virtudes 

navio, e também porque, ten-| metros da igreja paroquial há 
do já sido vila, sede de con-ltma outra capela, sob a invos 
celho e de comarca, como à| cação do Espirito Santo, e es: 
atestar está o edifício tomltâmos a ver Que lhe vem a 
torre sineira ao meio, dos Pa- suceder o mesmo que suce- 
ços do Concelho e ao inesmo | deu à do Mártir S, Sebastião. 
tempo cadeia (há poicos atios Povo pouco bairrista, 
de lá forath arrancados os gra-,. Consta de memórias antigas 
deamentos de ferro das jane- que a vila de Esgueira e seu 
las) digo, e também porque o termo, foi dada, sob o título 
seu brazão bordado ha sua an- de Infantado, À infanta D. Te- 
tiga bandeira camarária se en- reza, que naturalmente foi a 
contra no Museu Regional de futura espôsa do conde D. 
Aveiro, a dizer-nos que assim | Henrique, pais do nosso pri- 

|é. Nesses tempos reeuados, |meito tei, D. Afonso Henti- 
longínquos, o mat vinha que-'ques, pot set pai, O réi de 
brar-se nas ribas que bordejam | Leão gtie, a êsse tempo; ainda 

| Esgueira pelo norte e nascen-lera o serihor da ântiga Luzi- 
Ite, e êle, hoje, encontra se a!tania. A segitit ao set casa- 

| mais de duas léguas de distân-| mento, o fei de Leão, tomo 

  

  
vado por natural fenóômeno|os motos deu o Condádo da 
geológico. Tanto assim é que, | Luzitania a D. Henrique e, daí 
ainda hoje existe em Esgueira, | nasceti a nossa racionalidade. 
pegado e ao nascente da Ala-) Pois, como fa dizendo, segun: 
meda (antigo Onteito), una do essa antiga memória, os 

  

ro, que, desde tempos imemo- Votiga por tôda à faixa dá 
riais, se denomina — «Quinta beira-mar, até à do concelho 
da Alfândegam, Há também! de Óbidos, Nunca vi nada es- 
um sítio ckamado — aCova crito sôbre tal assunto, é só 
do Bacalhau» ao nascente da faço fé por o que ouvi contar 
quinta do Ribeiro, também! a met falecido pai. Certo foi 
conhecida por, quinta do Fan-jeu ler no grande «Diccionário 
dango na estrada para Fa-| Hustrados no termo: Esgueira, 
boeira. Onde hoje é a «Ata-| ter esta antiga vila antigitissi- 
meda», — antigo - Outeiro —| nos forais que lhe fotam éon- 
existia antigamente uma cape-| cedidos por algum dos reis da 
linha sob a invocação do Már-| nossa primeifa dinastia, é con- 
tir S. Sebastião, a qual, por, firmados por otitro da diias- 
motivo de desmazélo dos cren-| tia Joanina. É tndo quanto sei 
tes dêsse tempo em matéria da thinha terra. — ÁRGUS. 

  
  
    

DELITO ANTI-ECONÓMICO FEIRA DE MARÇO 
No Tribunal Militar Especial) Terminoú no domingo a Feira 

do Pôrto responderath por deh: |de Margo, em Aveiro, cuta wm 
“to anticeconómico:— Ana Rodri- concúrso de gado. Fórâm distri- 
Igues, de Estarreja, e Joaquim Ta-| bufdos alguns prémios aos pro- 

  
rece de todos os portugueses vares Catelas, de Oliveira de Aze- | prietários dos telhores exem- uma saidação igualmente simi- 
ples e sincera: Bem-Heja! 

meis, sedo condenados em 15|plares. 
cutos cada ums A concorrência foi enorme, 

quinta pertencente ao st. Car-! limites dêsse Infantado iam da j 
los Gomes Teixeira, de Ávei-!raia do concelho de Sever do boa, on 

  
cia, em virtude de recuo moti-| prêmio da sua valeritia contra | 

| 
| 
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“A VOZ DO OPERÁRIO» 

Esta simpática e prestunte Ins« 
tituição de Lisboa está a organi- 
zar o Museu de Trabalho, pará 
corresponder à necessidade que 
o trabalhador tem de saber como 
e para que produz, 

E uma ideia intetessante que 
está a merecer vb uplauso da 
grande população associativa de 
“A Voz do Operárior, e o cari. 
uho da sua Comissão Adminis. 
trativa, à frente da qual se em- 
contra O valoroso elemetilo e dis. 
tinto escritor sr, Raúl Esteves 
dos Santos, sempre comi enliisias- 
mo a trabalhar pelas reivintica- 
ções dus htitnildes: E 

Muito breve à Muset de Trax 
balho será inaugurado, pelo que 
desde já endereçamos à Socieda- 
de de Instrução e Beneficência 
“A Voz do Operárion sulidações 
ratermuis, descjando-lhe as maio- 

tes prosperidades para que a sua 
obra se turne cada vez Hiais fe- 
ctinda é vasta êm prol da enusd 
da instriição e das classes traba- 
lhudoras; 
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CLUB RECREIO CACÍENSE 

Amanha, dia 30, pelas 22,30 
Horas, promove a direcção deste 

Club dim granúloso baile com q 
concurso da invencível orquestra 

da Sociedade Miisical de Santa 
Cecília de S. Bernardo, «Papas 
galos Jazba: 

Esta soirée está despertando 
grande interêsse tia motitiade ds 
fiêguesia de Cacia, 

E) 

PESCADORES DE 
BACALHAU 

Largaram de Aveiro para Liss 
se preparam festas de 

despedida, os bartos que vão É 
pesca de basalhaú tras fonalhguas 
paragens da Terra Notas 

O aDiário de Notícias, patros 
cina as festas de despedida, as 
quais constarão de especiáciio 
no Celiset de Recreio; procissão 
e missa campal en Belém e Pe- 
drougos. 

   

EA 
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4EM-QUARDA» E uVICTORY a 

Da Eegação dos Estados Uni- 
dos da Aniérica, eim Lisboá, te. 
mos recebido tôda a propaganda 
americana, que gostosamente a 
admiramos é agradecemos, 

    

Dizia, úuih salão, certa senhora: 
— Um dia destes, vai 

ão Pôrto meu irmão, p'ra trasladar 
às cinzas de meu Pai. 

Pregunta uma das damas, boquiaberta 
é de ólho arregatáco: 

As cinzas!? Mas, então, diga-me cá? 
sen Pai morreu queimado? 

CARDOSS MARITIA + 

Danton pa
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Acêrca de Mozart 

  

  

  

Cada ideia nova contém inú- 
meas posciblidades de realiza- 
cão, impossíveis de distingwr 
no momento da sa concepção, 
Qdo a viúva de Alozarl leve 
à «inguiar eta» de criar uma 
escola de música com o denbivo 
de-tmado ac monumento a Mo- 
zar!, vão teve, certamente, a vi- 
são dós maguíficos resultados 
que df podiam provir. Prova- 
velmente. eia <ó linha em vista o 

fe mro de filho do seu primeiro 
mutrimó io, Woligang Amadeas 
Mozart, que a'l deverta ocupar 
o lugar de director de comerva- 
tó 1a. O- anos decorreram, pas- 

sou quási um céculo, até que em 
BA se creu a «Assoc ção de 
Mú ca de Lprc jo» que mais turde 
se transflormon no «Mozarteumo. 

Eta jusunição é hoje centro 

de cultura por exce!ê cia, para 
cimdese encaminha a juventude 
musical, a Em de conhecer 
lhor tô la a beleza do génio ma- 
Tavithoso de Mozart, 

Os festivas em honra cêle 
Constituem a fase culminante da 
vita de Sizburgo. Milhares de 
torasteiros vão até aquela peque- 
tin mas encantadora vila. 

Uma atmosfera de belga e de 
cecamamento envolve o amben- 
Lj Losttuto, omentado por 
personatidades de destaque no 
meto musical, 

A vida cientifica e a-tística do 
dustitulo É extacy iu Ariamente 
activa. Em 1875 publicaram se 
cbras completas de Mugart, A ém 
disso, exite um museu muito 
tnleressante, Com vá 108 manu.- 
vetos do genial compositor e q 
piano ond: êle compõe as mara- 
vilhosas melodias do «Sam Gio 
vanip e do «Requiem» Oto Ni. 
Ceit, que visitou Sstzburgo em 
1847, escreve no seu dácio: Na 
b búoteca do Mocartrum encon- 
tra=e o piano de Mozart. V--o e 
foquet ucle algumas notas Mais 
tarde o museu fui completado 
com mais abj-ctos pertencentes 
Bo gênio da uúí-ica. 

atém dos manuscritos musicais 
encout.amse ali as cartas de 
Muzite frapmento do seu d â- 
rio. Constança, a viúva do céle- 
b.e compasstor, tinha vendido 
mu t-s cartas, mas. felizmente, 
És atua possivel ivia r grm te 
vúmeco delas, Que prazer êasl 
O espí ito exube ante e alegre de 
Moz vi encanta-nos em cada hr. 
nha dos «tuas cartas. Só quando 
faa di surarteo tom tornase 
mais grave e cério, instituto 
possue também uma escola de 

  

do 

: : Í dai ço. O ensino começa na ida- 
de mais tenra Os mai» pequenos 
emuda não podem promenciar a 
pilavra «múicas, mas já sabem 
cKprimir O seu idimo nos movi 
mentos harmoniosos dos seus 
corpos Eanznos. as crianças 
mais velhas aprendem canto, cu- 
meçando pelas canções popula. 
ses. O acompanhamento é feito 
com várius anstrumentos musi- 
cais, fal como a É uta, o violno 
ou o piano, 

O compositor César B esgen 
dirige o curso de piano. O seu 
sistema consiste em tevar o» alu- 
ros a estudar em conjunto. 

Assim É estimulado o amor 
p óprioce, desde o p'incípio, se 
habrtuama tocar em conjunto. 
O.ganzam-se pequenos concer- 
tos em grupos, que muitas vezes 
se deslucam até uma cutra cida 
de cu aldeia p:óx mas. 

Em Novembro de 1941 inzu- 
gurou-se em Satabur go um al 
bergue para estudantes, visto os 
alunos do Instituto serem todos 
externos, Dêste modo, os alunos 
vindos de todas as partes do 
pis ficam ali jidos e podem fre 
qu-ntar os cursos do Instituto 
Sem JM pender muito dinheiro, 

U na sé ie de notáveis artistas 
dão os seus cursos no «eMozar- 
teume. A" sua frente encontra ce 
O eminente chefe de Orquestra 
Clemens Krauss. «eguem se El'y 
Ny. Hiwmch R bkemper, Er- 
made W .f-Ferrart, Meimhardvon 
Ztimger e muitos outros, 

| 
me- 

ECOS 

A" Marg 

  to das posições ii 

DE CACIA 

em da Guerra 
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Os veículos da artilharia brilânica, fuzem fogo de amolecimen- 

Mimiigas, na Itália. 

  

  

  

Crónica da capital! 
“efe velo toi efa la Ci e Tl vio Gl alo Gio 

Uma lição! Um exemplo! 

Não posso esquecer-me que 
foi de um ardina que apanhei a 
maior reprim uda da minha vida. 

| 1939, Meados do ano, Numa 
mesa do café Monumental, do 
Porto e num intervalo em que o 
quinteto do Vieira Pinto descan- 
sava. Estava eu com o Francisco 
Barbosa, nm grande amigo que 
a morte ceifou há dois anos, im- 
pacável e duramente e que eu 
recordo com profunda saiidade 
sempre que me lembro dos pe- 

jdidos que constantemente qme 
fuzin para ir À varanda do meu 
quarto catrapiscar o ôlho, à Dina, 
filha do barbeiro vizinho, que na- 
morava com êle há muitos meses 
mesmo contra a vontade do pai] 

“que se entretinha àquela hora a 
«Atender a numerosa clientela que 
diáriamente lhe enchia a casa, 

Naquele momento entrára no 
café um ardina a apregoar jor- 
mais. Era o Cartola, meme de) 
guerra, que jâmais me esquece-| 
tá e que todos conheciam. Ven-| 
dia jornais desde que o pai mor- 
vera e êle pensára em ajudar os, 
seus. Tinha-nve escapado da me- 
mória passar por uma farmácia 
e comprar um medicamento que 

ime era necessário. Chamei o Car- 
“tola, dei-lhe dinheiro e pedi-lhe 
êsse favor. Satisfeito, por tão: 
"pouco, O rapaz partiu a correr 

Infelicidad 

  

Embora mostres calma, —<oida frieza, — 
E até por vezes, laivus de ironia... 
Rem sabes quanto é grande esta firmeza, 
No doido Amôr que te afirme; um dia. 

E desde então, é forte uma tristeza, 
Sem conseguir deter a auomalia, 
Desta paixão ingente, à beleza, 
—bDo teu desdém de pura fantasia! 

Mas é terrivel! —ouve 6! F'licidade—, 
Que ainda não pressintas a loucura 
Do Tempo que perdemos sem Amõr, 

O Tempo que consome a nessa Idade, 
É mos daria essa ideal ventura, 
—bLe unir as nossas Vidas com fervor! 

HERMÍNIO DA SILVA. 

  

Cinco Qu nas 
  

  

Minha bandeira ditosa 
Sempre garrida e bem alta; 
Tens o encanto da rosa 
Amôór por ti nunca falta, 

Tu és bandeira nobre 
E cheiinha de altivez; 
Tu és aquilo que sobe 
Num coração português. 

Duas córes cinco quinas 
Com sentidos desiguais 

| São as causas mais divinas 
Dos teus «louros» imortais. 

Encarnado é côr de fôgo 
Nos corações a transpôr 
O verde, é côr que anda em jogo 
Na fé to Nosso Senhor.   uzer o recado, Entretanto o ami= | 

go que me acompanhava, convi! 
dou-me a segui-lo, Saimos e nem 
a mais leve recordação me pas- 
sou pela mente do que tinha pe- 
dido ao ardina O Cartola voltou 
e não me viu, Aquela hora e to- 
dos os dias ia ao café. Até que 
uma vez me encontrára. Discutin 
tacaloradamente, zangou-se, in-| 
'sultou-me ao ponto de me enver- 
gonhar por eu não ter esperado 
por êle nem pelo trõco que tinha 
sobejado da compra feita. Des-| 
fiz-me em amabilidades, pediJhe 
desculpa e só muito depois, se- 
renados os ânimos, êle acedeu a 
fazer as pases comigo e a aceitar 
o que lhe quiz dar. Desde aí 
nasce em mim uma considera- 

!ção enorme pelos ardinas. 
Figuras tristes, apagadas, sem 

nome, quantas lições, quantos 
exemplos êsses rapazes da rua 

| que lutam pela vida, que comba- 
tem pela sorte e para que aos 
seus não falle um caldo ou uma 
migalha dé pão, que se esguei. 
tam por qualquer lado, que cor- 
rem, dia a dia, à cidade de lés a 
lés, sem receio de nada e saben- 
do tudo, quantas lições, quantos 
exemplos, não será de mais re- 
petir, êles dão a todos os outros 
que os tomam por simples ven- 

| dedores de jornais? 
Basta que vão falemos noutros 

porque O caso ocorrido agora 
aqui em Lisboa dum colar per- 
dido por uma senhora é a sufi- 
ciente demonstração do que vale 
“um désses garótus que por aí 

    

A tua gigante história 
Sem um valor nunca visto 
São tuas quinas de giória 
As cinco chagas de Cristo. 

José Rodrigues Estronea. 

E SAE AS VESTES LST qu mma aso 

  

pululam, O que isso toi já os 
jornais o contaram e fizeram mo- 
ralmente justiça. Uma senhora 
perde um colar no valor de 400 
contos, Um ardina encontra-o. 
investiga de quem seja. A dona 
aparece. Ele vai entregá-lo Em 
recompensa do exemplo recebe 
a amizade daquela senhora que 
lhe abre os braços e o protege 
sinceramente porque a sua cous- 
ciência assim o quere e o seu 
critério assim o manda, pois não 
é com uma simples. gratificação 
que se paga um gesto daquêles. 
Numa e noutro há que pôr os 
olhos porque se êle se honrou 
com «ma atitude que falta a mui- 
tos ontras e não é de mais enal- 
tecer, também aquela mulher se 
dignificou, mostrando assim a 
sua integridade de carácter e 
provando do mesmo modo a sua 
nobreza, a sua boa qualidade 
moral e distinção. 

Quantas lições! ... Quantos 
exempios de figuras que não 
passam daquilo que se julga ver. 

Um caciense alfacinha. 
  

A seguir: 

"DELLHT A COMO FILHA» 

ru 

“A GUERRA” Noticias de Froóssos 
teto tofo tola clu tufo Gio ole lo tofo Ui Wlo vjo 

Ouvem-se milhar's de bôcas: 
— E? preciso defender 
a Pátria que esti em p'rigo!... 
Tôdas as armas são poucas, 
é honra, é b.io, é dever 
dar combate ao inimigo.— 

Com apramo e galhardia, 
partem os pobres scldudos 
ao som das marchas guerreiras. 
E a Pátria quem os guia, 
e lá vão servir, coitados... 
de áivo às balas traiçoeirus. 

Máis, mulher's filhos, parentes, 
choram muito à despedida 
e querem partir tambem! 
De todos êsses valentes, 
equantos ficarão sem vida 
tá na terra de ninguém?! 

Destruindo quanto alcança, 
o canhão troando forte 
faz espalhar a metralha. 
Está faminto de v ngança, 
com pavôr semeia a marte 
pelos campos de batalha 

Como loucos, não se entendem; 
e aumenta a carnificina, 
irmãos contra irmãos lutando. 
Querem lutar, não se rendem; 
ea guerra, a cruel chacina, 
só a morte vai espalhando, 

Os combates continuam 
<o" a maior ferocidude, 
só produto da ambição. 
Os soldados não recuam, 
férem, matam sem piedade, 
e caem mortos no chão! 

Algumas mais, já vêlhinhas, 
volvendo os olhos aos céus 
soltam prêces, com fervôr. 
Rezam muito, coitudinhas! 
só nn fê de que o bom Deus 
traga à terra Paz e amôr!... 

Alto-Mar, Março 1944 

Mantas Massano, 
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FALECIMENTOS, — Falecen no dia 19 
do corrente à gr.º Jacinta Nunes de 
va. de (Azenha), de 73 anos, 

Para assistiy uv funeral, visram cá os 
filhos da extmia, Inocêr i 
considerado industrial de pad: 
Barreiro; e Fernando Paiva, marmbeiro 
da Armada, que vinha acompanhado de 
seus filliinhos asa e José, 

Condolências a tôua a f 
—tucumbiu no último d 

viçosa idade de 14 anos, a pentil menina 
Meria Rodrigues Ribeiro, que já há mmi- 
to tempo vinlia sendo corroida por uma 
doença horrorosa. Era fila extrenosa 

"Mano! Mergues lºbeiro e de sua 
sr. Maria Rosa Rodrigues. 

a desventurada M 
TO borz do dia 

le, para o comitério desta fitguesia, 
corporou-se mu is € lôdas as 
crancinhas ca niam em 

óries das 
sportavem, 
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Glória. 
: demais família. 

S.— Recebeu baptismo 
a com o nome de Rosa, 

uma filha do osé Maria Teixeira c de 
sua espôsa sr. Belmira Alves de Paiva. 
Foram padrinhos o sr. Fernando Castro 
“ousa Maia e q cr a Mutes Teixeira. 

— No mesmo dia, foi baptizado wem 
lho do sr. Arménio Alves de Paiva e de 
stia espósa sr.à ucelina Dias da Con 
ceição, O neófito receden o nomede Jusé 
e deram padrinhos o sr. José Conceição 
easr4 Georgina Pereiro ai. 

   

   

    

... 

    

mande 

otícias de Azurva 
FALECIMENTO, — Em casa de seu fi- 

lho sr. dr. José da Cruz Marques da Ora- 
ça, em Eixo, faleceu no último dia 24 a 
sr.* Luiza da Cruz, de 65 anes de idade, 
e-pôsa do sr. João Marques da Graça. 

O funeral da extinta realizou-se pecas 
Yhoras do dia imediato, sendo Jaspanren- 
te concorrido. 

No prestito fúnebre, lomsram parte a 
Panda Fixense, que exequlea sentidas 
marchas, e as ismandades oa Sra jno 
da, dagui; e a do Senhor, ce Pixo. 

À agência fnnerária do st. Américo 
Dias Capera, de Esgueira, prestou os 
seus serviços com esmêro, 

Aos doridos enviamos O osso cortãa 
de sentidas condolências. 
NASCIMENTO. — Na últqua semana 

deu à luz ema crança do sexo feminino 
a sr.à Rozinda Sarranhinha, 
AEOS.—No dia 23 tez “O anos o sr. 

Francisco Gonçalves da Cruz proprie- 
tário loca! e considera industria! de 
padaria na Barra (Avero). 
ESTADAS.— Vindo de Setubal, está 

cá o sr. Arlindo simões 
—Vero de Lisboa q sr, Francisco de 

Oliveira Salgado. 
DOENTE. — Encontra-se muito doente 

aenina Graciete de Oliveira Tavares, 
filha dosr. Juto Tavares e da sr.2 Josk 
de Oliveira, Deus a anelivore.— € 

  

   

     

  

  

ue ctdiro ça ee 62 

dijnsin 
Noticias do Utucinha 

Retiradas,— Para Lisbon, onda 
se foi empregar na panificação, 
retirou-se daqui O Osso nantigo 

sr, Francisco Afonso Lopes 
—À nsseutar praça, sepuin pa. 

Do Regimesto de Cavalaria nd 
5, de Aveiro, 0 er. Antônio Liu a 
Ventura, 

An versário.— No último dos 
wmingo, dia 23, festejou 22 prima 
veras a menina Rosa Dias Lopes 
filha do comereinoto loca) & mos 
so amigo er, José António Diau 
Cruz e de sua espóma si! Rosa 
Nunes Lopes. 

Ainda que tardinmento, euvia- 
mos-lhe quitos parsbéna, 

Estada.— Está cá, para dento 
de úius de assentar praça nu 1 
Companhia de Subsistêncive, na 
Póvou do Varzim, o sr Menmel 
Ferreira, filho, — O. 

em me 

Espírito Santo 

     

  

Preparam-se ruidosos festejos 
em honra do milagroso Divino 

Conselhos de puericultura e de| Espírito Santo, que se venera na 
sua linda ermida em Cacfa, para 
os dias 27, 28 e 29 de Mato, 
Num dos próximos uúmeros 

vestidos para meninas, ditos in-| deste semanário, publicaremos q 
programa das festas, 

  

Wilsoy Nunes Fontoura 
ANGEJA 

Encarrega-sa de todos ca trn- 
balhos de pintor e estucador, po- 

— Assina-! og preços mais econômicos, 

  

Charrua 
Jedurva esta tedavção 

vende-se,  



EGO Ss DPG AIA 3 

De Mataduços e Alumigira Carteira Elegante Notícias de Sarrazola 
Retiradas. — Depois de ter pas. 

sado nus dias no sem prédio dente 
lugar, retitou-se para Lisboa o 
noseo ilustre conteriâueo sr Mas 
Jor José Alonso Lucas, 

Cunprimentamos 8. Ex,*, deso. 
jundo-lheque tivesse bos vingou, 

—Retiron pary Lenin 6 gr. 
Manuel Rodrigues de Macádo, 
—Com sua dedicada eBj Ôen, 

tetivou-se para Santarem, vuda 
é benguisto jndustrinl de pada- 
via, O st, Jorá Maria Gonçalves, 
que aqui estiveram S dina, 

NOTÍGIAS DE ANGEJA 
(Atrasada na redacção) 

José Suzano. —Este brioso mi- 
titar expedicionário das campa- 
mbas de Africa de 1895, foi q 
amo passado a Lisboa, tomar 
parte numa parada que ali se vea- 
dizou por ocasião das comemo- 
rações do aniversário da Revo- 
lução Nacional de 28 de Maio. 

No seu regresso da capital foi 
homenageado pela Câmara Mu- 
nicipal de Albergaria-a-Velha, 

  

Ainda as festas de Nº S.r2 de 
Alumieira.— Começamos hje a 
publicar os nomes de todos os 
nossos estimados conterrâneos 
a quem foram enviadas listas de 
subscrição para auxílio das mes- 
mas festas, e bem assim, de to- 
dos quantos se subscreveram: 
nelas, e respectivas importâncias, 

DE LISBOA 
Lista a cargo do sr. Manuel da, 
Cunha Ferreira: 
Manuel da Cunha Ferreira 50800 

ANOS 

No último dia 24, celebrou 58 
anos a sr.* D. Dôres Neto, e no 
dia 1 de Maio festeja 32 anos sua 
filha sr.* D. Hermengarda Neto 
Abreu, respectivamente sogra € 
espôsa do nosso assinante sr. 
Manuel de Albuquerque Abreu, 
estimado proprietário da União 
Papeleira de Espinho, 

— Hoje, dia 29, faz 41 anos o sr. 
[António Gonçalves Faria, nosso 
assinante e benquisto industrial 

  

-lhe 4 galinhas e um galo, 
Doentes. — Encontra-se interna- 

da no Hospital Conde Sucena, 
em Águeda, a-fim-de sofrer uma 
operação, a filha lzaura do st. 
Joaquim Almeida, estimado la- 
vrador, do Vale do Sol. 

— Anda um pouco adoentado 
do sofrimento já velho, o sr. José 
Marques Aleixo, —C, 

IDEM, 27 

Sulfato de cobre. — Fizemos 

    
que [he ofereceu um almôço na ) , 1 [José Gontes Gautier 100850 de padaria em Porto Brandão. Missa de sufrágio. — Nn próxi- 
Persão Vouga a que assistiram [eco no último número deste jor- Rio Gomes Gautier 50800 Lrembém hoje, colhe 20 pri: [ma segunda Rn Male, deiá 
entre muitas pessoas, vários ve-|hal dos queixumes do nosso Pol José Tavares da Silva 30300 |maveras a menina Adelaide de | celebrada na capela de 8, Baito- 
readores eo presidente do mu-|vo por não ser ainda teita a dis- Um anónimo 20800] Almeida Tavares, filha do sr. José | lomeu pelo sev, PJ Menuel da 
micípio sr. dr. Bernardino de Al- | tribuição do sulfato pasa intão Manuel J. Mateus da Silva 10800] Tavares e de sua espôsa sr.* He. | Bastos Pereira, unia missa sufia- 
duquerque. O regresso de Al- mento das vinhas ma campanha António Maia da Silva 10900] lena Tavares lavradores, de Cacía. gundo a alma do sartazolense fas 

do nresente ano, A distribuição 
para a nossa frêguesia começou 
a.ser feita na séde do Grémio da 
Lavosra, em Albergaria-a-Velha, 
vo dia 25 do corrente, sendo 
indispensável a apresentação do 

bergaria a esta frêguesia fez-se 
mo próprio automóvel do sr, 
presidente do município, sendo 
aguardada a sua chegada no prin- 
cipio da Írêguesia no meio de 

—d manhã, 30, passa o 729 
aniversário do nosso assinante sr, 
Manuel Mateus Gomes, de Ma- 
taduços e residente em Lisboa, 

— Também àmanha celébra 39 

270800 lecido em Tin dr, Manuel Sin deu 
de Miranda, que é mandada rezar 
pela família dorido, 
Estadas — Com seu filho, está 

tá vinda de Lisboa, a ei. Vito 

Soma. « es 

Lista a cargo do sr. João 
Rodrigues da Rocha 

Lista a cargo da Firma 

87950 

girânitolas de foguetes, por gran- ! x E Maia, Pereira & Maia 70806 anos o nosso assinante sr. Antó-, riu Rodrigues da Silva. 
de número de pessoas de repre. e A ed EA a Manuel A. R, Lourenço 20800 |nio Ribeiro Miguel, comerciante) — Vinda de Coinibra, onde er 

O que va a q. E. RAS HE Ana tos Dd oº co Mantel Marques da Silva 50500 | em Espinho, marido da sr,! Rita teve une dias com ema nã, que 
Adr uma carinhosa manifestação s PROD O SM a ques da L 00; Pires Ferreira DacÍ - age pera pa 

g info ido coMre secdisteibutdo en José Marques da Loura 50800; Pi erreira, de Cacía, e no dia está a fazer uma « peração à «cr. 
de regosijs e simpatia, sendo 
acompanhado a pé, até à sua mo- 
Trad: por todos os assistentes, in- 
cluindo o sr. dr. Bernardino de 
Albuquerque, Ali o sr. presiden- 
te do município abraçando o ho- 
“menageado proferiu um veemente 

Manuel dos Santos Neto 40500 
Angelo da S. Samarlinho 100800 
Manuel da Maia Júnior 50800 
José Nunes dos Santos 25800; 

Total em Lisboa 762850 | 

POMBAL 

12 de Maio o seu filho Júlio Fer. tarata», G 
chegou cá a 61? Dulca reira Miguel, faz 18 anos. Sin des Mirauda, que vejo neon —Em 1 de Maio, completa panhada da espõsa do er, Anló. 29 anos o sr. João Alves Simões, |nic Rodrigues Soares, comereian- nosso assinante em Portimão e | te local, 

natural de Sarrazola. Doente —Yem pasndo muito 

Albergaria-a-Velha, o que causa 
bastante transtorno xos lavrado- 
res pela sua deslocação, por isso 
bom seria que a distribuição pas- 
sasse a ser feita em Angeja, co- 
mo no ano anterior, Interpretan- E » 

—Nêsse dia, o sr. Joaquim | encomudado de euúde, retido ara 
iscurso pondo em relêvo as qua- bo ne as João Fernandes da Silva 20800) Soares de Azevedo completa 41 leito, o sr, Joró du Culiêço, 
fidades de bravura do nosso pas |dures, pedimos à je | Matiuet 7. Cumha e Silva 20800] anos, nosso assinante e residente Deus o melhore —, 

do Vinho para que o sulfato de 
cobre aqui seja distribuido, com 
os dias designados por meio de 
edital afixado no lugar do costu- 
me para conhecimento de todos 
os interessados. 

Casamento —No dia 22 do 
corrente realizou-se o enlace nup- 
cial da menina Rosa Nogueira 
Pires, gentil filha do sr. António 
Pires, lavrador na rua do Cabe- 
ço, com o sr. Domingos Rodri- 
gues da Silva, filho do abastado 
proprietário sr. José Carlos Ro- 
drigues da Silva, da Rua dos Ou. 
teiros. Foram padrinhos o sr. 
José Pires, tio da noiva e a sr,? 
Augusta Valente Pires. Depois 
realizou-se .em casa dos pais da 
noiva um lauto jantar a que assis- 
tiram muitas pessoas. 

Os nossos parabéns, 
Baptizado. — No último domin- . 

trício, que coliborow na prisão 
to célebre régulo Gungunhana, 
pondo-se assim termo às lutas de 
Africa que muito assobervavam 
o pus, Termina classificando José 
Suzino, coma uma relíquia, da 
drêguesia de Angejr,e até do pró- 
prio concelho sendo muito aplau- 
dido no fiual do seu discurso. 

O sr. Manuel Nunes da Trin- 
dade que se encoutrava presente 
pedia a paliwra, e associando-se 
às justas palavras do sr, dr. Ber- 
mardino de Albuquerque, chamou 
a atenção de Sua Ex.* para q fa- 
cto de José Suzano, a-pesar-de 
ostentar ao peito o colar e a me- 
calha de Torre e Espada não ter 
ainda recebido do Estado um 
centavo da pensão que lhe era 
devida o que constituir uma tre- 
menda injustiça, principalmente 
ma altura em que estavam a ser 

Ha capital. 
—Em 2, faz 17 anos o jóvem 

José Simões da Sil.a, filho da sy 
D. Maria Luiza Simões da Maia, 
da Póvoa e estimados industriais 
de padaria em Vila F. de Xira. 
—Em 3, faz 77 anos o nosso 

amigo sr. João Barreiros de Ma- 
cêdo, lavrador, da Quinta, 
—Nêsse dia, a galante menina 

Laura Duarte Paula colhe 18 pri 
maveras, filha do nosso assinante 
e benquisto industrial de padaria 
em Evora sr. António Rodrigues 
da Paula e de sua espôsa sr * D. 
Conceição Duarte Paula. 

—Ainda no mesmo dia 3, passa 
mais um aniversário o sr. Antó. 
bio de Azevêdo Júnior, angejense 
Nosso assinante e conceiluado 
industrial de padaria em Evora, 

Parabéns aos aniversariantes, 

PRE ÉS O 40300 
(Continúa no próximo número) 

Aniversário natalício. —Vai no 
próximo dia 30 do corrente, co- 
lher mais uma primavera (17) no 
jurdim da sua preciosa existên- 
cia, a galante menina Maria Dias 
dos Santos, a quem por tal mo 
tivo felicitamos, desejando que 
êsse dia se repita por muitos anos, 
repleto sempre de felicidades, 

Visitas —Deu-nos a honra da 
sua visita no passado domingo, 
o sr. António Marques da Graça, 
muito digno presidente da nos- 
sa junta de Frêguesia, que aqui 
veio examinar os trabalhos de 
reparação dos caminhos, fontes, 
e lavadouros, daqui, agora por 
algum tempo paralisados em vir- 
tude dos serviços agrícolas. 

Sua ex.*, foi daqui bem impres- 

  

e eme 

Notícias de Tabasira 
Anos.—No próximo sábado, dia 

29, completa 23 anos o sr. Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, ausente 
em Lourenço Marques, 
—No dia 1.º de Maio completa 

o seu 23º aniversário natalício à 
preidada menina Emális Marques 
Carvalhal. 

— Tan bém no mesmo dia 1, fz 
158 anos a sr? D, Emília Marques 
Nunes, espôsa do benguisto indus- 
trial de pauificeção em Lichog, se, 
Manuel Marques Nunes. 
—No dia 3 de Maio, conipleta 

JO primaveras a menina Arsíiia 
de Oliveira Brogete, fiha do sr, 
João dos Santos Brazete e de sua 
espôsa 'sr.* Maria de Oliveiia, 

  

  

  
actunlizadas as pensões que os 
seus colegas expedicionários das 
estas campanhas, estavam re- 

go foi baptizada na nossa igreja 

nho e de seu marido sr. Adelino 

filha: d a R Rib jsionado com a perfeição e bom uma filha da sr,* Rosa Ribeiri- acabamento de alguns, e o bom 

NASCIMENTOS 

Com um parto cheio de felici- 

Muitos parabéns. 
Doentes. — Está bastante doente prosseguimento de outres. 

Cumprimentámos e agradece. 
mos a sua ex.?. 
—lgualmente aqui esiiv ram 

no passado domingo, de visita, 
vindos de Coimbra, os srs, Fran- 
cisco dos Santos Neto e João 
Marques Moreira, o primeiro con- 
siderado industrial de padaria e o 
segundo, estimado caixeiro.—C, 

9 nosso amigo sr, Marcelino da 
Silva Pinho. 

— Também se encontra doente 
em V. N. de Gaia, a sr.* D. Elvira 
Marques de Almeida, 

Deus os melhore, 
Visitas. — Vindo de Oliveira de 

Frades, esteve aqui no passado do- 
mingo o sr. João Maria Simões 
Pintc; e do Entroncamento o sr, 
Carmindo Marques dos Santos. 

Festa de Santa Madalena. — 
Estão-se quási a ullimar lodos os 
contratos para a realiz2ção dos 
grandes festejos à nossa padroeira, 
Santa Maria Madalena, que se de- 
vem realizar nus dias 22, 23 e 24 
do próximo mês de Julho, 

E" seu juiz, o nosso amigo sr, 
Artur Pereira dos Santos, que se 
não tem poupado a esforços para 
que a festa revista prande brilho 
e sáis triunfaute da missão a que 
se propóz, Honra Ibe suja. —C. 

ma eme mem 

Jazz Vendese lôda a 
pancadaria de um eJaze», 
Iforma esta redacção, 

dade, teve a sua delivrance no 
último dia 25, dando à luz um 
robusto bébé do sexo masculino, 
a sr? Idalina Simões Teixeira, 
espôsa do nosso amigo e assi- 
nante sr. António Pereira de 
Melo, estimado proprietário de 
barbearia e alfaiataria em Cacia, 

Tanto a parturiente como o 
novo caciense, estão de saúde, 

VISITAS 

Pires, do Fontão. 
A neófita recebeu o nome de 

Emília, sendo padrinhos o sr, 
António Dias Ribeirinho e a sr 
Emília Marques de Oliveira. 
Retiradas — Hoje, seguiu para 

Castanheira de Pêra, onde é es- 
timado industrial de padaria, in- 
do tratar dos seus negócios o sr. 
Constantino Nunes da Silva. 
—Em visita a sua família, foi 

para e Estoril a sr.* Maria de 
Jesus Nogueira, que se fez acom- 
panhar de sua filha Liuntipa. 

Estadas. — Com sua espôsa, 
regressou cá o sr. José Dias Nox 
gueira (o Estrêla). —- C, 

cebendo, Qsr. dr. Beruardino de 
Albuquerque, fazendo novamunete 
uso da patavra achou justíssimas 
as palayras do sr, Trindade, de- 
claratido que a Câmara Munici- 
pula que presidia iria envidar 
todos os seus esforços, tratando 
da documentação necessária, pa- 
ta que José Suzano o mais breve 
possível recebesse a pensão a 
que tinha direito. Esta declara- 
ção foi aplaudida pela numerosa 
assistência com uma prolo;gada 
salva de palmas. A pesar-de tudo 
isto, e da razão que assiste ao 
brioso militar, honra e relíquia 
da nossa trêgnesia, está a fazer 
um ano que isto se passou e José 
Suzano continúa na mesma situa- 
ção sem receber O mais pequeno 
subsídio dofÉstado, o que se nos 
afigura ser uma grande injustiça, 
e por isso chamamos a atenção 
do sr. dr. Bernardino de Albu- 
querque, para que esta situação 
termine o mais rápido possível, 
São êstes os desejos de todo o 
povo da frêguesia de Angeja, que 
tem pelo venerando militar, a 
maior consideração e estima. 

Roubos e assaltos —Na noite 
de 15 para 16 do corrente, rou- 
baram ao sr. Josê Marques Alei- 
xo, da rua dos Pinheiros, diver- 
sos coelhos que possuia, 

Recaem desconfianças nos ga- 
tunos que entraram no pátio da- 
quela habitação na noite de 25 
para 26 p. p. que não roubaram 
por serem persentidos, desco- 
nhecendo se a certeza de quem 
se trata, mas... 

— Assaltaram o pátio da habi- 
tação do sr. José Dias Nogueira 
(o Estrêla), da rua das Pinheiros, 
no dia 8 do corrente, roubando- 

  

= ese 

Notícias da Púvoa e Paço 
Casamento. — No dia 16 da 

enrrento, consorciou-se na igreja 
paroquial da Esgueira o nosso 
amigo er. Júlio Nnnes dos San- 

N. da R.—Por falta de espaço, deixa-' tos, filhs. do ferreiro local sr. José 
es, nano E Ra Nunas Coelho e de sua espôsa 
ado mata o ui Tavares da | 8".* Corminn dos Santos; com a Silva, viúvo, de 78 anos, do Sobreiro; o menina Izaura Ferreira da Sitva, | incêndio da noite do dia 26 para 27, nu- do lugar de Taboeira. 

dg mêda Ee vn a Gee a e Em casu dos pais da noiva, em 
odRcio Que tados q desculpem e en- Laboeira, foi servido um Juntar tão tudo sairá à luz da publicidade. de casamento que decorreu no 

meio de radiante alegria. 
Aos conjnges, que fixaram resi- 

dencia naquela povoação, desejas 
mos muitas felicidades pela vida 
a fóra e recebam o nesso sincera 
parnbém. 
Baptizado. — Nn pia baptismal 

da igreja matriz de Cacía, foi 
baptizado um filho do alfaiate 
da Póvoa, nosso amigo ar. Idali- 
no Sinõas de Miranda e de sna 
espôsa sr.* Rosa da Costa Paula. 

O neófito recebeu o nome de 
João, sendo padrinho o sen tio 
sr. João Dias da Fonseca, pro- 
prietário de alfaiataria, barbea- 
ria e da agência funerária Fonso- 
cn & Miranda, de Surazola, é 
madrinha a er? Ervilia Vigahri- 
tuba, da Póvon,—C, 

  

No último domingo cumpri- 
mentámos em Cacía o nosso res- 
peitável amigo e assinante Sr. 
Júlio da Silva Matos, benquisto 
industrial de padaria na Granja, 

— Também vimos em Cacia o 
sr. Júlio Ferreira Miguel, empre- 
gado em Espinho, 

Visitando sua espôsa e mais 
família, esteve na Quintã na úl- 
tima quinta-feira o nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, estimado caixei- 
ro de padaria na Marinha Grande, 

— Na companhia daquele, veio 
o sr. Manuel Gonçalves de Pinho, 
que visitou seu avô na Quinta, 

RETIRADAS 
rm 

Para a Louzã, onde vai passar 
uns dias, segue hoje de Cacía a 
menina Idalina de Almeida Ta- 
vares, filha do sr. José Tavares 
e de sua espôsa sr.* Helena Ta- 
vares, lavradores, 

NA REDACÇÃO o pa 
Vieram à nossa redacção cum- 

primentar-nos os nossos amigos 
srs: Manuel Rodrigues Barbosa, 
que pagou.a sua assinatura; Fran- 
cisco Lopes Laranjeiro, Manuel 
Rodrigues Carvalho, Manuel AI. 

    
  

  

  

  
    

Terreno VENDE: 
“SE no melhor lvenl de Cheia, 
30 metros da estação dos Cani- 
vhos de Ferro. Optimo para edi- 
four prédio. Par tratar com Ma- 
nuel Dias Pereira, na Quintã (18) 
CETTE PRESTA 

buquerque Abreu, Altredo Perei- 
ra Duarte, que pagou à sua assi- 
natura; Fernando Dias Marques, 
Manuel Gonçalves Nunes ca Si! 
va, que pagou a sua assinatura; 
Manuel Gonçalves de Pinho e 
Jvão Simões Pereira, 

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Eslévão 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto 20 Quartel da Guarda Rêpublicana) 

  

  
  

  Vende-se ,... 
meias móveis e completamente 
novas. Informa esta redacção, 
     



coma, 

ECOS DE,CAGIA 
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novidades e exclusivos em: 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PELES, MALHAS, 

EDREDONS, GABARDINES, ETC, 

CAMESAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpope. 

| Abriu ao público com as mais altas 

| 

PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro, 

| GRAVATAS: As melhores marcas em seda pura. | 

| PROPRIETARIO: Garios Mendes TELEFONE 1419 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO ) 
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  mah 
  

Fotogralia Lisboa 
Praça Prancisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotográficos. Quem precise de lirar re- 
lratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine: 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemaltografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aglas 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

  

    

  A melhor pa- n preferida 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Panfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
menos mareme, sus para PÃO es enem 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Ultimos modelos 

DESDE ê 

Esc. 1,6808400 

  

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — 'Telet. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA 
Bacessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
iudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da zossa e outras lerras, tendo sempre em depósito! 
Uruas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armeções em Into e gala em igrejas e capelas. 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas mas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacía. 

CACIA (457) fiua da República 

COSTA AGENCIA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, américe do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

  

Srs. Tudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cong- 
trução? Precisuis do masseiras, taboleiros, pás, projo- 
etores eléctricos para ilaninação de fornos com garan- 
tia de entôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casat 

Rodrigues Pinho (423) 
4” venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

  

ema 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qanlquer Funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões on nrnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer- todos os per- 

parativos qne dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

de (183) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralhavia, tais como: moinhos de água, vento 

egudo, carros volantes, ete, ate, 2H) 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece conto por encarn- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirestada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por txce- 
lencia para todos os casos de eczema, Wutuido ol 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardetícia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld? 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. ta Besta & Filho 
Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
hão perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 - PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da berba, impingens e demais doenças da pelt 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
PA. 

  

  

(510 

Tetetone 65 José Pinto AVEIRO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (Bdas as ferragens, 
masseivas, taboleires e o restutto para padarias, 

Encarregu-se de tirar qualguer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGE 
o outras desde 200 a 1.500800 afnbea dad 

Esto 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos sts. revendedores, 

  

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cuscalheita, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente to Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VFTORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tititas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-hitográficos ttóa) 

  

  

Alípio Manteiro 
ea serem ee 

ALFAIATE 

amam 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anos, 56-1,º 
(Por eitra “da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 
    dit assa 

  

Oficira de Fogo de arlificio 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execntam-se os mais arlis- lcos fogos do ar, preso, aguálico e lipo japonez, etc, etc.  
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